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são crítica do estado atual desta 
disciplina cultural, sempre atraen~ 
te, criticada e, ao mesmo tempo, 
prezada. De fato, já passaram os 
tempos em que a psicanálise era 
tema de escândalo nas conversações 
dos esnobes e diletantes. Agora ela 
é seriamente considerada, se bem 
que discutida, nos mais credencia­
dos cenáculos científicos. Entre~ 
tanto, continuam bem divididos os 
.campos, não sàmente entre os par­
tidários e os adversários in totum 
mas, ainda, entre os discípulos das 
diversas escolas em que se tem di­
vidido - ou multiplicado - o rígi­
do corpo doutrinaI elaborado pelo 
Mestre Freud. 

No primeiro volume desta obra, o 
próprio Nacht em colaboração com 
S. Lebovici formulam as indica­
ções e as contra-indicações da psi­
canálise no adulto. A seguir, M. 
Bouvet apresenta um estudo por­
menorizado sôbre a relação "obje­
taI" do Eu nos diversos grupos pa­
tológicos, insistindo no estudo das 
fixações pré-genitais. Logo após, 
torna S. Nacht às páginas para 
apresentar um estudo crítico da 
-evolução terapêutica psicanalítica. 
Em continuação temos um traba­
lho sôbre a psicanálise infantil, as­
sinado por Lebovici, Diatkine, Fa­
Yreau, Luquet, P. e J. Luquet-Pa­
rat (êste trabalho apresenta como 
novidade resultados de psicanálise 
de grupo em crianças). P. Male 
contribui com um belo estudo psi­
.canalítico da adolescência, seguido 
dum estudo de Favreau e Doumic 
sôbre Psicanálise e Educação, dou­
tro de Pasche e Renard sôbre psi-

canálise das perturbações sexuais 
e, finalmente, do trabalho minu­
cioso e ponderado de R. Held sôbre 
Psicanálise e Medicina. 

No segundo volume dominam as 
contribuições dos 'nomes mais clás­
sicos da psicanálise francesa: ini­
cia-o uma aportação de Ajuria­
guerra, Diatkine e G. Badaracco 
sôbre Psicanálise e Neurobiologia, 
continuado pela discussão do te­
ma Psicanálise e Medicina Psicos­
somática, de autoria de P. Martye 
M. Fain. A seguir notamos um 
completo estudo de Racamier sô­
bre a Psicoterapia psicanalítica 
das psicoses, no qual desce a deta­
lhes técnicos minuciosos, aumen­
tando o seu grande valor com uma 
bibliografia de 185 citações. O te­
ma Psicanálise e profilaxia mental 
é tratado discretamente por A. 
Berge, seguido duma aportação de 
Maria Bonaparte sôbre Psicanálise 
e sexologia. M. Benassy condensa 
admiràvelmente em apenas pouco 
mais de 20 páginas tôda a evolu­
ção da psicanálise até hoje; Vider­
man complementa êsse trabalho 
dando uma visão panorâmica da 
literatura psicanalítica e, final­
mente, M. Schlumberger e P. Mar­
ty expõem a Organização Mundial 
da Psicanálise. 

Como pode ter percebido o leitor, 
cada um dos trabalhos desta obra 
representa uma momentosa mono­
grafia. Sàmente podemos recomen­
dar calorosamente sua leitura a 
todos os que desejem colocar-se a 
par dos pontos de vista europeus 
sôbre tão importantes temas. 

E. M.L. 

Bradley M. Patten. Embriologia Humana. Ed. 
EI Ateneo. Buenos Aires, 1956. 

O Prof. Patten figura entre os 
poucos embriólogos de reputação 
mundial e sua obra "Human Em~ 

briology" é de consulta obrigatória 
para estudantes e especialistas. A 
editorial EI Ateneo nos oferece 
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agora a versão castelhana, direta­
mente feita pelo Professor Enrique 
Varela sôbre a 2.a edição do origi­
nal inglês. Escrita com clareza e 
abundantemente ilustrada com 
gráficos e fotografias, desenhos e 
tricomias (até completar 453 figu­
ras para pouco mais de 700 pági­
nas de texto) permite êste livro a 
qualquer leitor acompanhar o neo­
nato humano desde a fase inicial, 
do óvulo, até a final, compreenden­
do e admirando o misterioso e 
complexíssimo processo da embrio­
gênesis. Não há dúvida de que a 
visão exata das primeiras fases, 
intra-uterinas, de nossa formação 
individual aclara e explica nume­
rosos problemas de inter-relações 
orgânicas, organísmicas e psicos­
somáticas, de maneira que a leitu­
ra de um livro como êste é de ex­
trema conveniência não somente 

-------
para os obstetras e pediatras como 
para qualquer médico, cirurgião, 
educador ou psicólogo, pois todos 
êstes profissionais têm que possuir 
um conhecimento dinâmico-evolu­
tivo da individualidade humana. 
Especialmen te digno de nota é o 
extenso capítulo dedicado à em­
briologia do sistema nervoso, pois 
nêle se trata não somente da evo­
lução normal como dos diversos ti­
pos de disgenesias que, mais tarde, 
originarão a imensa variedade de 
tipos cerebropáticos. A conhecida 
editorial argentina excedeu-se no 
esmêro com que publicou e editou 
esta completa aportação ao tema 
de nossa origem individual, editan­
do todo o livro em papel couché e 
reproduzindo magnificamente tô­
das as gravuras originais. 

E.M.L. 

c. G. Fontaine. Guide du Psychotechnicien. Ed. 
Dunod. Paris, 1956. 

Em um pequeno volume, de 120 
páginas, êste jovem autor conse­
gue resumir os conhecimentos e as 
informações mais necessárias ao 
psicotécnico. 

Depois de um resumo histórico 
passa a expor os métodos atual­
mente usados em Psicologia Apli­
cada, submetendo-os a uma crítica 
razoável e construtiva, com o fim 
de precisar seus limites. Em segui­
da estuda as variáveis do exame 
psicológico, classificando-as em 4 
grupos: 

a) o exame; b) o examinado; c) 
o examinador; d) as conseqüências 
do exame e passa a estudá-las se­
paradamente, formulando atina­
dos comentários e sugestões para 
seu melhor contrôle. 

Estuda logo as relações entre o 
médico e o psicólogo e precisa as 
condições em que êste há de ser 
formado, apresentando os planos 
de estudos profissionais vigentes 
nos mais importantes países assim 
como a regulamentação que, para 
o uso desta profissão, é regida na 
França. Finalmente, dedica um 
denso capítulo ao estudo da deon­
tologia, comparando as idéias que 
neste particular dominam na Eu­
ropa e na América do Norte. Em 
apêndice apresenta uma seleta bi­
bliografia e um anteprojeto de có­
digo deontológico para psicólogos, 
que lamentamos não poder repro­
duzir por sua extensão (72 arti­
gos) mas que por si só merece já 
a aquisição desta pequena obra. 
oportuna e útil. 

E. M.L. 




